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            REFLEXÃO SOBRE A SEXUALIDADE                               PENSAMENTOS DA INTERNET
Agora, sublinhe nos textos o que você não concorda e, diante da escolha vocacional, o que você conclui?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
comentário livre e partilha de idéias e motivações

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


PARA UM MELHOR ACOMPANHAMENTO ESTE MATERIAL DEVE RETORNAR
                                                               Passa-tempo vocacional

A MENSAGEM OCULTA
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ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL - ESTIGMATINOS





E um outro: “Por que Deus criou os jovens com desejos sexuais se eles não podem satisfazê-los como e quando quer?”.





“Às vezes fico imaginando se o sexo é realmente tão prejudicial, especialmente quando me sinto diferente dos outros por ainda ser virgem”, afirma um jovem.





“Sinto-me pressionada a experimentar o sexo. Acho que todos nós temos uma inclinação natural para isso. Para qualquer lugar que eu olho á algo relacionado com sexo (diz ainda um terceiro) e aí fica difícil!”.





Não existem fórmulas mágicas para que as pessoas possam atingir sua maturidade, mesmo quando paramos para pensar sobre a questão da sexualidade. 


A juventude na sua ânsia de viver, de experimentar o mundo, acaba iniciando sua sexualidade obedecendo apenas o desejo. Como atualmente os relacionamentos são em sua maioria descartáveis, existindo uma troca de parceiros com certa rapidez, o jovem acaba vivendo o sexo como uma sucessão de experiências em que o sucesso e o fracasso só fazem aumentar a angústia.


A nossa sociedade, erotizada em grau extremo, ajuda o jovem a vivenciar estas experiências de sucesso ou fracasso não acreditando na possibilidade de se poder vivenciar o ”celibato” ou a “castidade” e insistindo em garantir que se trata de uma fantasia a vivencia desta escolha de vida.


Não ter uma companheira, filhos e um lar como noventa e nove em cada cem pessoas podem ter e, além disso, passar uma vida inteira em função de outros é coisa bem mais difícil do que parece.


Como posso explicar ao mundo que valoriza por demais o erotismo e a pornografia, que há pessoas capazes de compreender a sexualidade como por amor a uma comunidade? Como vou provar que é possível viver sem fazer uso do direito de expressar meu amor através do sexo e mesmo assim amar?


Há uma porção de gente julgando-se suficientemente madura para optar pelo uso correto do sexo como uma das formas de constituir uma família. Tenho eu ou não o direito de optar pela castidade em vista de construir uma comunidade em que Deus seja correspondido no seu imenso amor pelo ser humano?


Não tenho tanta certeza de ser chamado a fazer essa opção, mas quero compreendê-la melhor!”.





VOCAÇÃO E SEXUALIDADE





Escolher por quais caminhos seguir e que decisões tomar é difícil em qualquer fase da vida.  Tomar decisões e fazer escolhas é o grande tormento, gerando dúvidas e conflitos. Quando o assunto é a sexualidade as dúvidas parecem ser ainda maiores e, se tornam mais complicadas ainda, quando se fala em “castidade” ou “celibato”.





Não existe uma ‘idade certa’ para começar a vida sexual. O que existe é o melhor momento de cada pessoa. Cada um deve saber quando chegou a sua hora”.





“Frequentemente ela é apenas sentida como uma necessidade de satisfazer um impulso do nosso corpo. É ‘sexo por sexo’, satisfeito o instinto... pronto”.





“O importante é achar a pessoa certa para os ‘encontros sexuais’ e assim experimentar seus limites. Ficar... e para que mais?”





“Perder a virgindade é algo importante para os jovens. É o início da iniciação sexual, que pode ser vivenciado com orgulho ou com culpa. Inicialmente busca-se apenas o envolvimento sexual para testar suas capacidades”.





“Existem várias razões pelas quais de pode sentir atraído e ter envolvimento sexual:


- Como forma de conseguir maior proximidade;


- Um modo de ter novas experiências;


- Para provar a maturidade que se alcançou;


- Como um meio de encontrar alivio de certas pressões;


- Para investigar os mistérios do amor;


- Por desejos e atrações sexuais;


- Para criar laços forte entre duas pessoas que buscam o prazer mútuo e uma vida em comum.”





“Se sentir absolutamente à vontade com o erotismo dirigido aos dois sexos, o oposto e o igual, é normal. O que importa é se realizar”. 











No quadro ao lado estão algumas palavras que lembram o que Jesus ensinou em Mateus, capítulo 5.


Encontre nela, as letras necessárias para preencher o quadro abaixo e descobrir a mensagem.








